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Conscientização e 
respeito para salvar 
vidas no trânsito

O mês de maio é dedicado à 
campanha de conscientização 
para a redução dos acidentes 
de trânsito. No ano passado, 
segundo levantamento da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
foram registrados 72.483 sinis-
tros de trânsito nas estradas 
federais, resultando em 6.044 
mortes e 83.483 feridos, muitos 
com sequelas permanentes. 

Esses números são maio-
res quando somados os da-
dos de acidentes e óbitos em 
rodovias estaduais e nas vias 
urbanas de todo o País, o que 
reforça a importância de ini-
ciativas como a 
do Maio Amarelo.

O Brasil é um 
dos países com o 
trânsito mais vio-
lento no mundo, 
e um dos reflexos 
do elevado núme-
ro de acidentes é 
a sobrecarga do 
sistema de saúde. 

Os motoci-
clistas são, atual-
mente, as maiores 
vítimas. Os condutores estão 
mais expostos aos impactos de 
um acidente do que os moto-
ristas de carros, onde, além da 
estrutura física do veículo, há 
equipamentos como cinto de 
segurança e airbags. 

Quando os acidentes não 
são fatais, podem causar gra-
ves sequelas, comprometendo 
a autonomia dos motociclistas.

O aumento da frota de mo-
tocicletas nos últimos anos 
reflete também uma questão 
econômica. Para muitos pro-

prietários, a moto não é só 
um meio de transporte, mas 
sim a fonte de sustento. Pro-
fissões como mototaxistas e 
motoboys demandam a reali-
zação de várias viagens, am-
pliando a exposição aos riscos 
de acidentes. 

O trânsito engloba um uni-
verso composto por vários per-
sonagens: motoristas de car-
ros, do transporte coletivo, 
privado e de cargas, pedestres, 
ciclistas e também condutores 
de equipamentos como ciclo-
motores, patinetes e bicicle-
tas elétricas. 

Todos de-
vem respeitar as 
regras de trân-
sito e os espa-
ços por onde de-
vem trafegar. 

Não dirigir 
em alta veloci-
dade, não falar 
ao celular, não 
consumir álcool 
antes de dirigir, 
respeitar a sinali-
zação e faixas de 

pedestres e ciclovias são com-
portamentos essenciais na bus-
ca da redução dos acidentes. 

O Maio Amarelo deve ser-
vir como um alerta permanen-
te para a construção de um 
trânsito mais seguro para to-
dos. A redução dos acidentes 
depende não apenas de fisca-
lização e infraestrutura urba-
na e de rodovias adequadas, 
mas também de consciência 
coletiva de que atos impruden-
tes podem colocar várias vidas 
em perigo.

O Maio Amarelo 
deve servir 
como um alerta 
permanente para 
a construção de 
um trânsito  
mais seguro

Transforme-se em um mensageiro de boas notícias. Para que isso ocorra, primeiramente, é neces-
sário mudar o padrão de pensamentos. Para ser um anjo bom entre as pessoas, escolha sempre in-
formações construtivas e concentre seus esforços nessa tarefa. Que tal tentar essas mudanças a partir 
de hoje?

Meditação
Deus está sempre vivo e presente no meio de nós.

Confirmação
“Que é mais fácil dizer: ‘Os teus pecados são perdoados’ ou: ‘Levanta-te e anda?’” (Mt 9,5).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

“Precisamos ter uma sim-
plificação das exigências para se 
empreender e políticas de menos 
intervenção do Estado.” Roberto 
Ordine, vice-presidente da Confede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB).

“O mercado de venda de au-
tomóveis perdeu um pouco de fô-
lego em abril, após um período de 
maior pressão inflacionária, mas 
ainda se mantém aquecido. O de-
sempenho nos próximos meses 
dependerá da evolução da renda 
das famílias, do crédito e das con-
dições financeiras.” Roberto Pado-
vani, economista-chefe do banco BV.

“Se queremos lidar com os 
problemas novos, não podemos re-
petir soluções do passado. Inovar é 
repensar e aprender com os erros. 
Em minha ótica, a Lei de Inovação 
permite que pensemos o futuro 
com um arcabouço mais moderno, 
capaz de impulsionar avanços.” 
Alexandre Petry, analista jurídico da 
Secretaria de Inovação, Ciência e Tec-
nologia (Sict).

“A vida está acontecendo na 
sala de aula. A inclusão é maravi-
lhosa na lei. Não por falta de esfor-
ço dos professores ou de quem está 
na escola. Nós que fazemos política 
pública devemos dar apoio e pro-
curamos trabalhar para melhorar 
a vida das pessoas.” Patrícia Alba, 
deputada estadual (MDB) e presiden-
te da Comissão de Educação da As-
sembleia Legislativa.

O Centro de Apoio à Pesquisa Paleontológica da Quarta 
Colônia (Cappa), em São João do Polêsine, garante a 
preservação dos fósseis encontrados na área que hoje integra 
o Geoparque Quarta Colônia.  Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e confira a reportagem de Gabriel Margonar.
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A colunista do 
Mercado Digital, 
Patricia Knebel, 
foi até Canoas 
conhecer a 
Casa da Cultura 
Analítica no 
Cappra Institute. 
A iniciativa, 
idealizada 
por Ricardo 
Cappra, oferece 
capacitação 
para empresas e 
lideranças. Mire 
o QR Code e 
assista ao vídeo.
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